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RESUMO

A ocorrência de baixas temperaturas do ar durante o período reprodutivo pode causar

decréscimos acentuados na produtividade do arroz irrigado no Rio Grande do Sul. O programa de

geoprocessamento IDRISI foi usado para mapear as probabilidades de ocorrência de temperaturas

mínimas do ar menores ou iguais a 15ºC (t ≤15ºC), nos decêndios dos meses de dezembro a março,

nas principais regiões produtoras do Estado. O período de menor risco de ocorrência de t ≤15ºC

compreende os decêndios dos meses de janeiro e fevereiro e o 1º decêndio de março, mas há uma

variabilidade acentuada entre as distintas regiões. O risco é mais acentuado nas regiões sul e

sudoeste, com destaque para o Escudo Sul-Riograndense devido a sua maior altitude. Os resultados

podem auxiliar o produtor a planejar a sua lavoura de modo a diminuir o impacto desse problema

através da época mais apropriada de semeadura, do uso de cultivares mais tolerantes ao frio ou de

outras práticas como o aumento da lâmina de irrigação durante as fases mais sensíveis da planta.

INTRODUÇÃO

Um dos problemas que mais afetam a produtividade da cultura do arroz irrigado no Rio

Grande do Sul é a ocorrência de temperaturas mínimas baixas durante o período reprodutivo da

planta. Os índices mais acentuados de esterilidade de espiguetas ocorrem quando essas baixas

temperaturas coincidem com os estádios de pré-floração (microsporogênese) e floração, podendo

causar decréscimos de rendimento superiores a 25% (Terres & Galli, 1985). Uma das alternativas

para se minimizar a influência negativa do frio é efetuar a semeadura do arroz de modo que as fases

críticas da planta coincidam com o período de menor probabilidade de ocorrências dessas

temperaturas prejudiciais.
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Estudos anteriores mostram que há diferenças marcantes quanto a probabilidade de

ocorrência de temperaturas prejudiciais ao arroz, não apenas entre as distintas regiões orizícolas,

mas, também, em relação ao seu período de ocorrência (Steinmetz et al., 1995, 1997; Buriol et al.,

1998, 1999).

O objetivo deste trabalho é mapear a probabilidade de ocorrência de temperaturas mínimas

do ar menores ou iguais a 15ºC, nos decêndios dos meses de dezembro a março, nas principais

regiões produtoras de arroz irrigado do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados de probabilidade de ocorrência de temperaturas mínimas do ar menores ou iguais a

15ºC (t ≤15ºC) foram aqueles gerados por Buriol et al. (1998) para a região orizícola da Depressão

Central e por Steinmetz et al. (1997) para as demais regiões de maior expressão na produção de

arroz irrigado do Rio Grande do Sul. Ao todo, foram utilizadas dezenove estações meteorológicas

dispondo, a maioria delas, de séries de mais de 30 anos de dados (Figuras 1 e 2). Visando a

regionalização dos níveis de risco escolheu-se, dentre os diversos resultados gerados nos dois

trabalhos previamente citados, a probabilidade de ocorrência de t ≤15ºC, em três ou mais dias de

cada decêndio.

Foram estabelecidas equações de regressão múltiplas entre as probabilidades calculadas e os

dados de altitude, latitude e longitude para cada um dos decêndios de dezembro a março. Os

coeficientes de determinação variaram de 0,42 a 0,79. Os dados de altitude foram obtidos a partir de

um CD-ROM disponibilizado pelo U.S. Geological Survey, EROS Data Center, Sioux Falls, SD,

sendo estes dados gerados pelo modelo de altitude digital (DEM) GTOPO30. O nível de resolução

de altitude, gerado por esse modelo, é de 1 km x 1 km. O programa de geoprocessamento IDRISI

foi usado para, a partir dessas equações e das informações georreferenciadas de altitude, latitude e

longitude gerar imagens contendo 256 classes de probabilidades que foram, finalmente, agrupadas

nas cinco classes indicadas nas figuras 1 e 2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O período de menor risco de ocorrência de t ≤15ºC compreende os decêndios dos meses de

janeiro e fevereiro e o 1º decêndio de março, mas, há uma variabilidade acentuada entre as distintas

regiões produtoras de arroz irrigado no Estado (Figuras 1d a 2d). Nesse período, predominam as

classes 1, 2 e 3. As áreas de menor risco (classe 1) compreendem a região litorânea, a Depressão



Central e a “Fronteira Oeste”. As regiões sul e sudoeste (Campanha) apresentam níveis

intermediários de risco pois há predomínio da classe 2. Os riscos são mais acentuados no Escudo

Sul-Riograndense (classe 3) devido a maior altitude dessa região. Situação semelhante ocorre, nas

áreas de maior altitude das “Coxilhas da Superfície do Planalto” situadas a oeste de Santana do

Livramento (Figuras 1d a 2d). Nessas áreas de maior altitude, a julgar pela abrangência da classe 3,

os riscos são menos acentuados no terceiro decêndio de janeiro (Figura 1f) e no segundo e terceiro

decêndios de fevereiro (Figura 1b e 1c).

O risco de ocorrência de t ≤15ºC é mais acentuado nos decêndios do mês de dezembro

(figura 1a,b,c) e no 2º e 3º decêndios de março (figura 2e,f). Nesses decêndios, predominam as

classes 3 e 4 ocorrendo, inclusive, a classe 5 nas áreas de maior altitude.

Os dados das figuras 1 e 2 mostram claramente a influência da latitude e da altitude pois a

probabilidade de ocorrer t ≤15ºC aumenta no sentido norte-sul e com a altitude.

Os resultados indicam que, para aumentar as chances de escape do problema frio, as épocas

de semeadura e o ciclo das cultivares devem ser escolhidas de modo que as fases mais críticas da

planta às baixas temperaturas coincidam com os períodos de menores chances de ocorrência dessas

temperaturas, ou seja, nos decêndios de janeiro e fevereiro e no primeiro decêndio de março. Além

disso, visando aumentar o potencial de produtividade, a escolha da época de semeadura deve

considerar, também, o período em que ocorre a maior disponibilidade de radiação solar durante as

fases reprodutiva e de maturação da cultura (Steinmetz et al., 1996). As diferenças regionais de risco

de ocorrência de t ≤15ºC também fornecem subsídios quanto a necessidade de utilizar-se outras

práticas que minimizem os seus efeitos tais como a escolha de cultivares mais tolerantes e/ou

aumento da lâmina de irrigação durante as fases mais sensíveis ao frio. Esses resultados também

podem ser úteis na orientação de programas de pesquisa em arroz irrigado e de políticas de

concessão de crédito e de seguro agrícola.

CONCLUSÃO

Os Resultados obtidos permitem concluir que há diferenças acentuadas na probabilidade de

ocorrência de t ≤15ºC tanto em relação aos períodos de ocorrência como entre as distintas regiões

produtoras do Rio Grande do Sul. Essas informações são de grande utilidade para os produtores de

arroz irrigado no planejamento da lavoura em relação a escolha da época da semeadura, da (s)

cultivar (es) a ser (em) utilizada (s) e da necessidade de utilizar outras práticas de manejo que

minimizem a influência das baixas temperaturas sobre a produtividade da cultura. Os dados gerados



também forncecem subsídios para a orientação de programas de pesquisa e para as instituições

envolvidas com crédito e seguro agrícola.

Figura 1. Regionalização das probabilidades de ocorrência de 3 ou mais dias com temperaturas mínimas do ar menores
ou iguais a 15°C, nos decêndios dos meses de dezembro e janeiro, nas principais regiões produtoras de arroz irrigado do
Rio Grande do Sul.

Classes de Probabilidades

1. de   0% a  20%
2. de 20% a  40%
3. de 40% a  60%
4. de 60% a  80%
5. de 80% a 100%
Área desconsiderada

Localidades:                     10- Rio Grande
1- Alegrete                          11- Rosário do Sul
2- Bagé                          12- Santa Maria
3- Cachoeira do Sul           13- Santa Vitória do Palmar
4- Cachoeirinha        14- Santana do Livramento
5- Eldorado do Sul             15- São Borja
6- Encruzilhada do Sul      16- São Gabriel
7- Jaguarão        17- Tapes
8- Pelotas                          18- Taquari
9- Piratini                          19- Uruguaiana    E ≅ 1:12.000.000



Figura 2. Regionalização das probabilidades de ocorrência de 3 ou mais dias com temperaturas mínimas do ar menores
ou iguais a 15°C, nos decêndios dos meses de fevereiro e março, nas principais regiões produtoras de arroz irrigado do
Rio Grande do Sul.

Classes de Probabilidades

1. de   0% a  20%
2. de 20% a  40%
3. de 40% a  60%
4. de 60% a  80%
5. de 80% a 100%
Área desconsiderada

Localidades:                     10- Rio Grande
1- Alegrete                          11- Rosário do Sul
2- Bagé                          12- Santa Maria
3- Cachoeira do Sul           13- Santa Vitória do Palmar
4- Cachoeirinha        14- Santana do Livramento
5- Eldorado do Sul             15- São Borja
6- Encruzilhada do Sul      16- São Gabriel
7- Jaguarão        17- Tapes
8- Pelotas                          18- Taquari
9- Piratini                          19- Uruguaiana    E ≅ 1:12.000.000
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